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resuMo
Este estudo aborda o processo de resistên-
cia social desenvolvido e empreendido por mo-
radores, ativistas e apoiadores no Complexo do 
Alemão, frente às violações de alguns dos direitos 
humanos dos residentes. Pretendeu-se avaliar a 
forma de ação e a efetividade dessa resistência 
chamando atenção para o valor centralizador das 
redes sociais nessa articulação. A análise partiu 
da vivência e interlocução com atores locais do 
Complexo do Alemão do ponto de vista de como 
o papel dessas pessoas são importantes na crítica
para o desenvolvimento do local. Podendo con-
cluir que as plataformas digitais já são ferramen-
tas importantes no processo do debate e inclusão
de políticas públicas do Complexo do Alemão.
Palavras chave: Complexo do Alemão 
- Direitos humanos – Resistência – Ativismo
– Comunicação
aBstraCt
This study addresses the process of so-
cial resistance developed and undertaken by re-
sidents, activists and supporters in Complexo 
do Alemão, in the face of violations of human 
rights of some residents. Sought to assess the 
form of action and the effectiveness of this re-
sistance drawing attention to the central value 
of social networks in this joint. The analysis 
came from experience and dialogue with local 
actors in the Complexo do Alemão in terms of 
the role of these people are important in critical 
for the development of the site. Can conclude 
that digital platforms and already an important 
tool in the process of debate and public policies 
of inclusion Complexo do Alemão.
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 1.introdução
A partir de sucessivas violações dos di-
reitos: a vida, a inviolabilidade do lar, ao ir e 
vir e ao lazer, emerge no ser humano, de forma 
natural, um processo de resistência, que não é 
fruto de fatos isolados, outrossim, da regulari-
dade nas violações sofridas pelos moradores do 
conjunto de favelas que formam o Complexo do 
Alemão. Esta realidade faz parte do cotidiano do 
local há décadas, mesmo após a instalação das 
Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs) locais. 
No último ano, em particular, o processo de 
resistência apresentou dois momentos distintos: o 
primeiro, caracterizado pela indignação concreti-
zada nas manifestações espontâneas e com baixa 
organização, resultado principalmente da repressão 
policial sofrida pelos resistentes; o segundo, pela 
percepção da necessidade de buscar maior divul-
gação e aderência interna (moradores), bem como 
da opinião pública e moradores do Rio de Janei-
ro em geral (externa), além de um processo mais 
organizado. 
Este processo de resistência social vem sen-
do desenvolvido ao longo destes últimos anos e 
empreendida por moradores, ativistas e apoiadores 
no Complexo do Alemão, e vem chamando atenção 
para a centralidade que as redes sociais da internet 
têm nessa articulação. Já se observa que a atuação-
das redes sociais se desvendam como um mecanis-
mo a ser privilegiado, por seu alcance como meio 
mais democrático de informações da comunidade.
O fato que foi o estopim do processo de re-
sistência são as sucessivas violações dos direito 
de liberdade de ir e vir das pessoas. No entanto a 
resistência não se explica por esses fatos isolados, 
estando relacionada diretamente a outro que é enti-
tulado de secundário. O fato secundário é a regula-
ridade nas violações desses direitos, cabe observar 
que, para os moradores do conjunto de favelas que 
formam o Complexo do Alemão as violações fazem 
parte do seu cotidiano, mas que passaram a ocor-
rer em um número muito maior, a partir da insta-
lação das Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs).
Os atores envolvidos são o governo do 
Estado do Rio de Janeiro que instala as UPPS, 
a Policia Militar do Estado do Rio de Janeiro 
(PMERJ) que opera e cede os recursos humanos 
para a operação dos mesmos, no campo da re-
sistência estão, os moradores e ativistas. Essa 
segunda categoria inclui moradores e não mo-
radores e contém, grupos do facebook e twitter 
voltados ao Complexo, membros de ONGs en-
volvidas com o Complexo, entidades de direitos 
humanos e pesquisadores que tem como local 
de pesquisa o Complexo. Por último temos os 
atores que apesar de não participarem direta-
mente da resistência amplificam sua ação, nos 
referimos aos órgãos de imprensa. 
2. desenVolViMento
Violações de direitos humanos no Com-
plexo do alemão e uPPs
Os policiais que fazem parte das UPPs têm 
aparecido em vários momentos como tensio-
nadores da relação entre polícia e comunidade. A 
sensibilidade dos moradores é de que o número de 
problemas com os policiais aumentou a partir da 
instalação das UPPs. Como a formação dos policiais 
das UPPs é a mesma de outros policiais, há a hipóte-
se de que esta agudização está relacionada ao fato 
que, antes a presença da polícia era ocasional e com 
as UPPS é permanente.
Há dois tipos de problemas causados pela 
atuação da PM no local. O primeiro está relacionado 
ao papel de organização do uso do espaço público 
que tem sido feito de forma coercitiva, e não pac-
tuado ou com cunho pedagógico, estão neste caso 
as tentativas de organização do espaço local, tais 
como, a proibição em alguns momentos da circula-
ção dos mototaxistas, sem perceber que eles ainda 
são fundamentais para garantir a acessibilidade em 
muitas partes da comunidade e nas proibições dos 
bailes de funk, sem perceber a pouca oferta de lazer 
e cultura e a geração de trabalho e renda relaciona-
do as duas atividades. O segundo grupo de proble-
mas na atuação dos PM das UPPs no Complexo do 
Alemão está diretamente relacionado com o com-
bate aos vendedores de drogas ilegais dos quais o 
mais evidente são as trocas de tiro com a população 
exposta entre os dois lados envolvidos, que levaram 
a morte de oito pessoas de julho a setembro de 
2014. Outro problema é a atitude de policiamento 
ostensivo com um descuido com as armas inima-
ginável em áreas nobres da cidade, a Imagem 2, a 
seguir, mostra um policial com o fuzil suspenso em 
um prego na parede e apontando para uma família 
que passa, nesse caso qualquer descuido,produziria 
mais uma vítima. 
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Imagem 1: Mortos pelos PMS das UPPs do Morro junho e agosto de 2014.
Fonte: Morro Alemão (facebook) Acesso: set. 2014.
Imagem 2:Descaso policiaI
indignação
Os moradores indignados tiveram uma 
explosão, após um episódio ocorrido no dia 26 
de maio de 2014, quando um jovem ligado ao 
comércio ilegal de drogas foi preso, mesmo ten-
do se entregado e com moradores acompanhan-
do o procedimento policial e filmando para evi-
tar um assassinato, os policiais tentaram forçar 
os moradores a irem embora, como os mesmos 
insistiam em filmar e acompanhar a prisão, os 
celulares foram “apreendidos” e Anderson foi 
assassinado. 
No dia seguinte uma grande manifesta-
ção ocorre, a revolta leva os moradores a incen-
diarem ônibus, fechando a Av. Itararé um dos 
acessos principais do local e em um ato que os 
próprios moradores afirmam que foi um erro, 
quebraram uma agência bancária local, sendo 
que em todo o Complexo só existem duas. A PM 
dispara com arma de fogo nos manifestantes e o 
jovem Caio Moraes da Silva, 20 anos, Imagem 
3, a seguir, que trabalhava no moto-táxi do lote-
amento da Nova Brasília, onde também morava 
com sua família, foi baleado enquanto levava 
um passageiro para dentro da Grota, onde esta-
va concentrado o protesto. Segundo um amigo 
de Caio que estava próximo do local, ele estava 
com o colete de identificação de moto-táxi da 
comunidade e a garupa gritou pedindo socorro 
para polícia porque o jovem estava baleado. A 
justificativa para o fato dado pela assessoria de 
imprensa da UPP foi que começaram a disparar 
do interior da comunidade para fora.




A partir desse episódio fica claro a neces-
sidade de resistir de forma mais organizada para 
evitar novas mortes. No entanto, a resistência 
social é freada pela fragilidade do tecido social 
local. Para sustentar esta afirmação, citamos a 
dificuldade identitária, de seus moradores, pois 
a primeira condição para compor um tecido so-
cial é a questão do pertencimento. Esta dificul-
dade se apresenta até mesmo na definição de 
quem é ou não morador do Complexo do Ale-
mão. O órgão oficial da Prefeitura (IPP) dá como 
pertencentes ao Complexo 15 comunidades. O 
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PAC reconhece 13. Os atores sociais locais, 
como as Associações de Moradores trabalham 
com o número de 12 comunidades. Uma expli-
cação para essa dificuldade identitária pode ser 
encontrada em INAE (2013):
Vale ressaltar, contudo, que ao tratar-se 
das favelas do Alemão, tem-se em mente 
que estas são diferentes entre si, cada uma 
possuindo características próprias que variam 
do perfil ocupacional às formas de ocupação e 
organização espacial, inclusive do ponto de vista 
histórico. Ou seja, trata-se de uma sobreposição 
e temporalidades no que diz respeito aos 
respectivos surgimentos. Desse modo não se 
deve falar em uma única “história” do Alemão, 
mas de narrativas sobre o passado de localidades 
distintas, que, juntas, ajudam a compor a 
história não só do Complexo que representam 
como da própria cidade do Rio de Janeiro, a qual 
estão integradas de forma subordinada.  
Apesar disso há um emponderamento 
do ativismo social local, que tem como veícu-
lo uma rede sócio-técnica, que em seu aspecto 
técnico tem como suportes: as câmeras fotográ-
ficas digitais, celulares smartphones, compu-
tadores, tablets e as redes sociais da internet 
(facebook, twitter).  Para comprovar essa afir-
mação vimos as atuações locais e a utilização 
de redes sociais e das plataformas digitais. Não 
é possível trabalhar uma descolada da outra, o 
que vai contra o cânone do método científico 
de corte positivista que propõe a separação de 
causa e efeito, no entanto citamos Morin para 
embasar nossa perspectiva de análise:
A separabilidade perdeu seu valor absoluto. Uma 
das peculiaridades de um conjunto organizado 
em sistema decorre do fato de que, ao existir, essa 
organização produz qualidades novas, chamadas 
“emergências”. Estas retroagem sobre o todo, e 
não podem ser identificadas quando se tomam os 
elementos isoladamente. Desse modo, a organização 
viva gera um certo número de qualidades, como 
autoprodução, autonutrição e auto-reparação. Tais 
qualidades não se encontram nas partes, mas as 
beneficiam. Da mesma forma, uma sociedade produz 
emergências culturais, como a linguagem, que 
retroage sobre os indivíduos e lhes permite, por sua 
aquisição (que é também conhecimento), tornarem-
se plenamente humanos. (MORIN, Complexidade e 
liberdade).
Quanto às atuações locais, resposta a 
questão de porque estes canais se tornaram os 
principais no ativismo local em detrimento dos 
tradicionais, apontamos que no Complexo do 
Alemão as redes sociais têm cumprido o papel 
de veículo para que pessoas que de outra for-
ma teriam muito mais dificuldade de se arti-
cularem e se conhecerem devido à rejeição às 
formas tradicionais de organização. Na rede a 
partir de algumas premissas comuns pessoas 
atuam, no mundo virtual se torna tudo mais 
conectado e interativo “aquela ação que tem 
um reflexo comunicativo entre os indivíduos 
e seus pares, como reflexo social” (RECUERO, 
2010, p. 31).
 As premissas são: não vinculação com os 
mecanismos “antigos”, quando é dito desta for-
ma estão se referindo as associações de mora-
dores ou aos “centros sociais”, a outra premissa 
é a aceitação da participação “horizontal”, ou 
seja, não há um centro de decisão ou poder ele 
está nas decisões coletivas.
Para mostrar as possibilidades deste novo 
arranjo mostramos as imagens de uma ativida-
de que foi dividida em três fases: O início se deu 
com a participação de moradores, ex-moradores e 
ativistas nos grupos locais do facebook, (Alemão 
Morro, Foto Clube Alemão e Voz da Comunidade), 
que tinham em comum a indignação com a atua-
ção desrespeitosa da PM, por exemplo, no dia 31 
de julho de 2014 às 18 h. em luta contra duas se-
manas de tiroteios seguidos no Alemão, houve um 
“twitaço”, ou seja os que aderiram passaram por 
uma rede social (Twitter) o texto abaixo e passaram 
a usar a “hastag” SOSComplexoDoAlemão em suas 
comunicações
Chegou a hora de Complexo do Alemão, o Rio 
de Janeiro, as Favelas de todo Brasil, o povo 
brasileiro se unirem para acabar com essa guerra 
que está matando inocentes todos os dias no 
Complexo do Alemão, Rio de Janeiro Brasil.
Por favor participe da twitaço usando a 
hashtag#SOSComplexoDoAlemãoque tem 
como intenção pedir ajuda de toda sociedade, 
da mídia e do governo para que sejam propostas 
alternativas que acabem com esse genocídio.
Envie uma foto, um vídeo, uma frase usando a 
hashtag #SOSComplexoDoAlemão e ajude a acabar 
com essa guerra! Fonte:https://www.facebook.
com/events/564693090307853/?fref=ts Acesso: 
julho de 2014.
A iniciativa teve como desdobramento 
outra campanha no meio virtual, onde cada um 
postava fotos com frases, vemos nas próximas 
imagens:
Imagem 4:Resistência social pelas redes sociais
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 Fonte: Alemão Morro e Voz da Comunidade, Foto Clube Alemão, 
grupos no facebook
Imagem 5: Resistência social pelas redes sociais
Fonte:http://www.vozdascomunidades.com.br/geral/jovem-de-20-anos-e-balea-
do-e-morre-no-durante-protesto-complexo-do-alemao/ Consulta: 28/05/14.
A seguir foi desenvolvida uma campanha 
também pelos mesmos canais utilizando a pa-
lavra de ordem SOS Complexo, que foi esten-
dida para um dia no twiter, o “1º. Twitaço do 
Complexo”, depois no dia 9 de agosto de 2014, 
um sábado, uma passeata combinada com “pi-
chação” no interior da comunidade os resulta-
dos da ação foram positivos, os moradores e 
ativistas sempre reclamaram que nada do que é 
feito tem cobertura da mídia hegemônica, nesta 
atividade estiveram e deram noticias: A Folha 
de São Paulo, O Estadão,  O Dia e o site de no-
tícias G1.
Imagem 6: Passeata SOS ALEMÃO
Imagem 7: Pichação feita durante a manifestação.
 
Por último no dia 13 de agosto das 18 
às 19 horas foi realizado o 2º. twitaço, os re-
sultados foram: 536.886 “hastags” e 2.746.578 
“impressions” sendo 46,5% “posts” originais. 
(Fonte: http://keyhole.co/preview). Foi noticiado 
pelo G1 e pelo Estadão online. 
ConsideraçÕes Finais
Dessa forma vemos que os que estão na rede, 
ao contrário do que acham os pessimistas também 
são capazes de irem além da crítica sentado na fren-
te do computador e partirem para ações reais, que 
ao longo do tempo irão alterar substancialmente o 
tecido social local.
Há a percepção de que está em gestação 
uma nova forma de organização e luta no local, 
como diz Neves (2004, p.13) “o homem é, por 
excelência, um ser social, visto que ele tem ne-
cessidade de outros homens para se construir 
enquanto tal”. 
A transformação neste século XXI é 
apontada por Milton Santos (1996) e Perlman 
(1997 e 2002), em contraposição aqueles que 
não vêem mais os favelados como os proletários 
do Manifesto Comunista de Marx, mas sim 
como os trabalhadores precarizados, devido as 
transformações da revolução técnico-científica 
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que ampliaram a composição orgânica do capi-
tal1e de forma irremediável, os desorganizaram. 
Com relação ao processo do lugar em um 
momento de fragilidade da representação formal 
do mundo do trabalho (os sindicatos) e dos movi-
mentos sociais, sobreviver é uma resistência. Mu-
dou então o sentido da resistência em relação aos 
momentos de mais vigor do movimento social local. 
A resistência está no cotidiano não mais no conflito 
permanente. Essa é a resistência do “homem lento” 
de Milton Santos
Por fim, podemos perceber que a Comuni-
dade do Complexo do Alemão segue a tendência 
do caminho de toda a sociedade contemporânea, 
que é o de desenvolvimento da informação, dentro 
de um contexto tecnológico muito mais democrá-
tico. E isso se dá pela convergência dos meios, 
das plataformas midiáticas que se completam, inte-
ragindo entre si. A interação pode atuar de forma 
inesperada, complexa, alterando não só os meios 
de comunicação, mas a relação das pessoas com 
seu ambiente, citando Santos (2005, p. 43) “o que 
está por detrás da construção de comunidades vir-
tuais no ciberespaço é precisamente a tentativa da 
exclusão e da diferenciação, na medida em que as 
comunidades não devem ser violadas por intrusos”.
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